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EXTRATO

FIALHO, Josefino de Freitas, M.S., Universidade Federal de Vi
çosa, dezembro de 1985. Efeitos da Cobertura Vegetal Sobre
Caracteristicas Fisicas e Quimicas e Atividade da Microbio-
ta de um Latosso 10 Verme lho-Ama re 10 Distr;f ico f na Reg i;o de
Viçosa - Minas Gerais. Professor Orientador: Arnaldo Chaer
Borges. Professores Conselheiros: Bairon Fernandes e Nai-
ram F~ Iix de Barros.

o estudo foi realizado em amostras provenientes de paE
celas estabelecidas sob coberturas de mata natural, pastagem
e eucal ipto, com idades aproximadas de 18 anos, em uma mesma
posiç~o topogr~fica. Em cada unidade de uso foram demarca-

2das quatro parcelas de 600 m para a coleta das amostras dos
materiais de solo a fim de que fossem real izadas as an~1 ises.
As amostras, compostas de tr~s amostras simples, foram reti-
radas nas profundi dades de 0-2, 2-4, 4-6, 6-8, 8-10, 10-15,15
-20 e 20-50 centimetros.

Determinaram-se as densidades aparente e real, a poro-
2+ 2+ 3+ + +sidade tota I e os teores de Ca , Mg ,A I ,K e Na , a ac I

dez titul~vel, o pH e os teores de carbono org~nico, nitrog~
nlo total e de f~sforo e pot~ssio disponiveis. A atividade da
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microbiota foi aval iada pela quantidade de CO2 resultante da
decomposiç~o da mat~ria org~nica das amostras de solo em con-
diç~es de laborat~rio.

As caracteristicas fisicas nao foram afetadas pelo ti-
po de uso do solo, excetuando-se as das camadas de 0-2 e 2-4
cm de profundidade, em que se observaram aumentos das densida
des aparente e real na seq~~ncia: mata natural, eucal ipto e
pastagem.

Os ma io r-e s teores de nutr ientes e os ma iores valores de
pH foram encontrados no solo sob mata natural. Ao c orvt r-e r io ,
no solo sob eucal ipto, foram os de aluminio troc~vel e a aCI-
dez titul~vel. O teor de f~sforo disponivel n~o diferiu em
funç~o do tipo de uso do solo.

Constatou-se uma menor atividade biol~gica nas amos-
tras das camadas de 2-4 cm sob pastagem, e nas de 2-4 e 4-6
cm sob e uc ali'pt o ,at r- ibu indo-es.e este fato~ ex ist~nc ia de s ubstan
cias com maior recalcitr~ncia molecular nessas camadas. Tam-
b~m a simi laridade dos valores de CO2 acumulado nas profundi-
dades superiores a 6-8 cm, sob as tr~s coberturas, foi atri-
buida ~ exist~ncia de subst~ncias recalcitrantes, que se fo-
ram acumulando com o passar dos anos. A inexist~ncia de di-
ferenças significativas entre as atividades biol~gicas nas ca
madas de 0-2 cm sugeriu que a microbiota n~o teve a sua ativi
dade limitada pela mat~ria organlca disponivel.



I. INTRODUÇÃO

No Brasi I e, mais especificamente, no-Estado de Minas
Gerais, as matas v~m sendo substituidas, ao longo dos anos,
por culturas agricolas, pastagens e por esp~cies florestai~ de
r~pido crescimento. Desde a introduç~o do eucal ipto no Bra-
si I por volta de 1900, e seu uso pela Companhia Paul ista de Es
tradas de Ferro (SAMPAIO, 1975), ele vem assumindo impo r-t.a n-
cia, juntamente com o Pinus, em ~reas que sao reflorestadas
no Pais. J~ em 1975 o eucal ipto ocupava, aproximadamente,50%
da ~rea reflorestada no Brasi I (BERLlTTI, 1975). Isto foi de-
corrente dos incentivos fiscais ao reflorestamento, da poli-
tica florestal adotada e das caracteristicas do eucal ipto, c~
mo o r~pido crescimento e as v~rias apl icaç oe s e uti Iidades de
sua madeira. Estima-se que a ~rea reflorestada dever~ atin-
gir cerca de 16,8 mi Ih;;es de hectares at~ o ano 2000 e que o
eucal ipto sera a essencla predominante.

Admite-se que a substituiç~o da vegetaç~o natural, de
composiç~o heterog~nea, por plantaç;;es homog~neas ou monocul-
turas, resulte em modificaç;;es no ecossistema que se refleti-
r~o principalmente nos componentes do solo. SALAS (1979),
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citando varlos autores, menciona que o desequi librio que pode
ser causado pela introduç;o de esp~cies florestais de cres-
cimento r~pido pode caracterizar-se pelas modificaç;esdascon
diç;es fisicas, quimicas e biol~gicas do solo. Assim, n;o de
ve ser descartada a possibi Iidade de ocorr~ncia de alteraç;es
em areas reflorestadas com esp~cies do g~nero Eucalyptus.

A comunidade de florestas difere da de pastagens ou de
culturas anuais, por induzir modificaç;es nos solos em virtu-
de da diferença de esforço fi s ico sobre os mesmos ou por a It~
rar a d ist r ibu i çe o de ~gua, 'minerais e retornos org.in'icos
(RYAN e McGARITY, 1983). A natureza e cornpo s i çao dos resi-
duos org.inicos, por influir na din.imica de ciclagem dos nutri
entes, s;o impo~tantes para a determinaç;o das caracteristi-
cas do solo. Esta din.imica de ciclagem pode ser aval iada pe-
la atividade da microbiota no sistema. Assim, a mineral iza-

ç;o da mat~ria org.inica do solo est~ relacionada com a cober-
tura vegetal, caracteristicas do solo e fatores do ambiente.

,
Com este t r-abe lho objet ivou-se estuda r ca racter is-

ticas fisicas e qu i rn ice s e a atividade da microbiota do solo
sob diferentes coberturas vegetais, na Regi;o de Viçosa,Minas
Gerais.



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Influ~ncia da Cobertura Vegetal Sobre asCaracter1sticas
do Solo

A cobertura vegetal propIcIa condiç~es maIs favor~veis
as atividades biol~gicas, sendo considerada como um dos prin-
CipaiS fatores que influenciam a formaçio do solo (OLIVEIRA,
1975). Tais condiç~es adv~m da reduçio do efeito erosivo das
chuvas bem como da diminuiçio da ampl itude das variaç~es t~r~
m r ca s e hidricas na superficie do solo (DOMMERGUES e MANGENOT,

1970). Assim, DABIN (1976) estimou que a substituiçio da ma-
ta nativa, em regi~es tropicais, acarreta a perda de at~ 50%
da mat~ria org~nica do solo, apenas no primeiro ano ap~sode~
matamento. Esse dado foi confirmado, em solo da Ame zon ie , por
SANTOS e GR ISI (198I)•

As plantas exercem importante funçio sobre a estrutu-
ra do solo, atrav~s da Iiberaç;o de subst~ncias org~nicas pe-
los seus sistemas radiculares e da maior ou menor penetra-
çao de suas raizes no perfi I do solo, modificando o estado de
agregaç~o e, conseqlientemente, a aeraç~o e drenagem (RETZER,

3



1962) .
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FONSECA (1984), por sua vez, verificou um aumento na

estabi Iidade dos agregados do solo com a mudança de mata nat!:!
ral para eucal ipto. Ele concluiu que o eucal ipto n~o afetou
nem propIcIou condiç;es que alterassem a densidade aparente e
o equivalente de umidade, em comparaç~o com o solo sob mata
natura I.

A cobertura vegetal pode influenciar a reaçao do solo
diretamente, por meio da retirada diferencial de subst~n-
cias pelas raizes e por interm~dio da adiç~o de outras pela de
oompo s i ç ao , e indiretamente,' pela modificaç.io das cond icces do
solo,como estrutura, e de outras caracter1sticas fisicas e qul
micas (SPURR, 1940). O autor observou diferenças na reaç;o do
solo (pH) com coberturas de Juniperus virginiana e Juniperus
communis, sendo os efeitos atribui dos ~ incorporaç;o de pro-
dutos de decompos iç;'o da serap iIhe ira e a ebso r ç ao do c~ Ic io
e outros c~tions pelo sistema radicular das plantas. A vege-
taç;o interfere, tamb~m, nos processos de troca cati~nica nos
solos, quer pelo contato direto das raizes com as superficies
coloidais, quer pela absorç.io dos c~tions da soluç;o do solo
(OLIVEIRA, 1975).

As açoes da cobertura vegetal dependem, sobremaneira,
de sua estrutura e tipo. Assim, uma populaç;o florestal apr~
senta comportamento diferentedo dasculturas agricolas(PACíFICO
HOMEM, 1961) e das pastagens (FONSECA, 1984), uma vez que con

tribui para modificaç;es nas condiç;es fisicas, quimicas e
biol~gicas do solo em .que se desenvolve, apresentando equi 11-
brio entre a vegetaç;o, o solo e o cl ima (TOSIN, 1977 e VELAS-
CO e LOZANO, 1979). A muda nça na vegetaç;o ca usa um desequ i-
11brio no ecossistema e as qual idades intrinsecas da nova ve-
getaç;o forçosamente ir;o influenciar os diversos processos
fisico-quimicos e biol~gicos do solo, chegando a modificar as
caracteristicas de alguns de seus componentes, como mat~ria
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organlca, complexo argl lo-h~mico, capacidade de troca e ou-
tros (VELASCO, 1968 e VELASCO e LOZANO, 1979).

Segundo KARSCHON (1961), v~rios trabalhos foram fei-
tos sobre a evo luç ao e me nut.e nç ao da ferti Iidade dos solos cu..!.
tivados com eucal iptos. Ele concluiu que os resultados tendi
am a indicar uma influ~ncia favor~vel desta ess~ncia flores-
tal sobre as caracter1sticas qu~mlcas, sobre a evoluç;o da ma
t~ria org~nica e sobre os processos microbiol~gicos dos so-
los; e que, na maior parte dos casos, a ferti Iidade do solo,
mesmo sem o uso de ferti Iizantes, nao era afetada adversamen-
te pelo cultivo de eucal iptos. A cultura comporta-se diferen
temente nas diversas regi~es de plantio, conforme os traba-
lhos citados pelo autor. Ele afirma que, na Austr~1 ia, Hatch
(1953) e Wal lace e Hatch (1955) verificaram que havia um au-
mento nos teores de c~lcio e magn~sio na superf1cie do solo
cultivado com E. marginata, que o h~mus era medianamente aCI-
do e que a capacidade de troca cati~nica no horizonte AI era
amplamente governada pelo n1vel de mat~ria org~nica. Menciona
tamb~m que, em Israel, em povoamento de I. camaldulensis com
oito anos de idade, a capacidade d~ troca cati~nica e a per-
centagem de pot~ssio troc~vel eram superiores e o pH inferior
aos de solos adjacentes, sem cobertura. Na It~lia, Marani
(1956), Liani (1959) e Gui Iinandi (1960), citados tamb~m por

·KARSCHON (1961), mencionaram um aumento no teor de bases tro-
c~veis, um aumento teor de n it r-o qe n io , uma variaç;o na qua.!2
tidade de h~mus no horizonte A, e conclu1ram que o fen~meno
de evo Iuç;o do so 10 parec ia ser negl ig1ve I, nao havendo
evid~ncias de diminuiç;o de bases e de f~sforo em solos sob
eucal ipto. No Marrocos, Claudot (1956), M~tro e Beaucorps
(1956) e Beaucorps (1958, 1959), citados pelo mesmo autor,
KARSCHON (1961), mencionaram que o aumento das bases troc~-
vels nos horizontes superficiais ~elhora o solo, sendo tal
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melhoramento relacionado com a permanencla da cobertura do
solo com o eucal ipto, e, tamb~m, que o pot~ssio era critico,
podendo ser esgotado dentro de um periodo relativamente cur-
to. Mencionaram, ainda, que o problema essencial de melhora-
mento do solo ~ obter uma maior produç;o da mat~ria org~nica.
Em Portugal, o trabalho de 01 iveira (1960), tamb~m citado por
KARSCHON (1961), mostra em v~rios solos sob I. globulus que h~
uma variaç;o na quantidade de serapi lhe ira e no conte~do de
mat~ria org~nica nos horizontes dos diferentes solos, e que
dos diferentes tipos de h~mus formados, o "mor" foi considera
do como o que representa o melhor equi librio entre a vegeta-
çao e o solo. WESTMAN e ROGERS (1977) verificaram um aumen-
to de nutrientes em solos reflorestados com I. signata e E.
umbra em relaç;o ao solo sem cobertura vegetal, e atribuiram
-no a presença da manta org~nica nas ~reas reflorestadas e a
maIor erosao e I ixiviaç;o nas ~reas sem cobertura.

No Brasi I j~ existem evid~~cias de ~Iteraç~es nas ca-
racteristicas quimicas dos solos, influenciadas pelo reflores
tamento. PAC í FICO HOMEM (1961) ver ificou uma me Ihor ia nos teo
res de mat~ria org~nica, nitrog~nio, c~lcio e pot~ssio,quando
comparou o solo de talh~es de eucal ipto, de 37 anos, com ad-
jacente, cultivado com caf~, e atribuiu os efeitos ao acumu-
lodaserapilheiradeeucalipto. TOSINetalii (1976) e

TOSIN (1977) concluiram que a substituiç;o da mata nativa ~r

Araucaria angustifol ia e Pinus el Iiotti alterou a ferti Iida-
de do solo, resultando num aumento acentuado de aluminio e re
duç;o do pH, da mat~ria org~nica, de c~lcio, de magneslo e do
po tess io . ROCHA FILHO et 2J.J.l (1978) e HAAG et ai ii (1978)

compararam propriedades de amostras de solos de talh~es de eu
cal ipto em relaç;o a Pinus e a area sem cobertura vegetal, em
Podz;1 ico Vermelho-Amarelo varo laras. Os dados mostraram um
efeito do reflorestamento aumentando os teores de mat~ria
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organi~a e alum1nio nas amostras de solo, com substancial acu
mulo de mat~ria org~nica na camada superficial. Mostraram,
tamb~m, um aumento no teor de pot~ssio na ~rea cultivada com
eucal ipto. Por outro lado, LEPSCH (1980), estudando os efei-
to~ da implantaç;o de Pinus e Eucalyptus em Latossolos e A-
reias Quartzosas sob cerrado, verificou que os teores de mat~
ria org~nica dos solos n;o diferiram, significativamente, em
funç;o da vegetaç;o, mas,sim,dentro de uma mesma cobertura ve
tal, estando esta variaç;o estreitamente relacionada com o te
or de argi Ia no solo. Ele constatou uma reduç;o nos teores
de c~lcio, ma9n~sio e pot~ssio troc~veis em solos com euca-
Iipto, na camada de 0-20 cm de profundidade, quando compara-
dos com solos sob vegetaç;o natural de cerrado, em regi~es do
interior de S;o Paulo. Ao contr~rio, FONSECA (1984) verifi-
cou um maior conte~do de c~lcio e de magn~sio troc~veis e de
pot~ssio dispon1v~1 at~ a profundidade de um metro, em um La-
tossolo sob eucal ipto, na Regi;o do Vale do Rio Doce-MG, qua~
do comparado com um solo sob mata natural. Verificou ainda u
ma diminuiç;o de N-total somente nas camadas de 0-6 cm, con-
cluindo que o eucal ipto contribuiu para a conservaçao do nl-
trog~nio org~nico do solo.

2.2. Influ~ncia da Cobertura Vegetal Sobre a Atividade da Mi-
crobiota do Solo

A cobertura vegetal condiciona, em parte, as ativida
des biol~gicas do solo, por sua produtividade prim~ria. As-
Sim, pela massa de aI imentos que p~e ~ disposiç;o das popula-
çoes ed~ficas, ela age de maneira seletiva sobre a natureza,
sobre o equi 11brio e sobre as sucess~es da microbiota do so-
10 (ALEXANDER, 1977; SINGH e GUPTA, 1977 i TOSIN, 1977).
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A mudança no tipo de vegetaç~o leva a um desequi 11-
brio da microbiota, alterando sua atividade e a decomposiç~o
da mat~ria org~nica, em funç;o das pecul iaridades na composi-
ç;o da nova serapi lhe ira aportada ao solo e das modificaç~es
exercidas nas caracter1sticas deste solo. LOZANO e VELASCO
(1972) verificaram uma reduç~o na decomposiç~o do material or
g~nico e diminuiç;o da atividade biol~gica de um solo reflo-
restado com Pinus pinaster, sendo os efeitos atribu1dos aos
pol ifen~is e taninos cat~quicos condensados, nao hidrol is~-
veis, da nova .s e r-e p i Iheira e ~ reduç~o do pH e do c a lc io do so
10. TOSIN (1977) tamb~m verificou modificaç~es na microbiota

ao substituir a mata nativa por P. el Iiottie Araucaria
angustifol ia.

Nas ~reas reflorestadas com eucal ipto as modificaç~es
t~m sido visual izadas pelo ac~mulo de material org~nico nao
decomposto sobre o solo, em virtude de uma baixa atividade da
m ic r-ob iota no material em de c.ornpos i ç ao (FLOREZANO, 1957). A
presença de subst~ncias inibidoras de crescimento microbiano,
a composiç;o qu1mica do substrato (EGAWA et ~, 1977; DELLA
BRUNA, 1985), fatores f1sicos, como temperatura e umidade(PO-
CHON et~, 1959; NAGY e McCAULEY, 1982) e fatores nutri-
cionais do solo (McCOLL, 1966; DELLA BRUNA, 1985) t~m sido
considerados como responsavels por essa reduç~o na atividade
microbiana.

De acordo com FLOREZANO(1957), a mat~ria organlca do
solo sob floresta de eucal ipto possui efeito inibit~rio sobre
a microbiota nos horizontes superficiais do solo. Em areas
com Eucalyptus camaldulensis e 1. gomphocephala, POCHON et
~ (1958), em Marrocos, verificaram uma r~pida mineraliza-
ç~o de mat~ria org~nica com insignificante formaç~o de h~mus,
associada a uma alta atividade das bact~rias celulol1ticas, a
uma aus~ncia de bact~rias fixadoras de nitrog~nio e a um
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desequi librio na microbiota no solo. VELASCO e LOZANO (1979)
constataram que o reflorestamento com E. camaldulensis Dehn,
em substituiç~o ao Quercus suber L. e Quercus ilex, causou u-
ma reduç~o na atividade biol~gica do solo, com desaceleraç~o
do processo de decomposiç~o de mat~ria org~nica no solo e re-
duç~o da relaç~o C/N da mesma, con d i ç oe s que resultaram na -Fo.!:
maçao de h~mus "mor", que confere piores qual idades ao solo
(LOZANO e VELASCO, 1982). Vargues (1954), Dommergues (1954),
R~mbel i (1959) e Beaucorps (1959), citados por KARSCHON(19611
tamb~m encontraram modificaç~es no comportamento biol~gico no
solo sob plantaç~es de eucal ipto. O autor conclui que, como
um todo, os resultados tendem a indicar uma influ~ncia favor~
vel do eucal ipto sobre os processos microbiol~gicos do solo.
FONSECA (1984) tamb~m verificou uma diferença no comportamen-
to da microbiota do solo sob eucal ipto, quando comparado com
solos sob mata natural e sob pastagem. Observou, ainda, uma
maior atividade biol~gica no solo sob eucal ipto e admitiu, c~
mo causas das modificaç~es, as mudanças nas caracteristicas
quimicas e fisicas do solo decorrentes do tipo de vegetaç~o.

A cobertura vegetal atua, ainda, de maneira indireta,
sobre a atividade da microbiota dos solos·e, conseq~entemen-
te, sobre o processo de decomposiç;o da mat~ria org~nica, a-
trav~s de sua aç~o diferencial sobre as caracteristicas des-
tes solos como, por exemplo, temperatura, umidade, aeraçao,
pH e nutrientes minerais. A acidez, representada pelo hidro-
g~nio e aluminio troc~ve[, tem sido reconhecida como uma das
caracteristicas quimicas que mais influencia a atividade bio-
I~gica e, conseq~entemente, a decomposiç;o da mat~ria org~ni-
ca do solo (LOPES, 1977). Com r-e la ç ao aos organismos do solo
propriamente ditos, esta inf'u~ncia pode ser atribuida direta
mente ao efeito t~xico do .aluminio e ~s concentraç~es de hi-
drog~nio e, indiretamente, ao estado geral da ferti Iidade do
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solo, decorrente da alta saturaç;o desses c~tions no comple-
xo de troca (MUTATKAR e PRITCHETT, 1966, 1967 e DAVEY e
DANIELSON, 1968). MUTATKAR e PRITCHETT(1966) mencionaram que
a quantidade relativamente alta destes elementos em Latosso-
los e em outros solos tropicais favorece a reaç;o do aluminio
e a f or-rne çe o de comp Iexos entre minera is arg iIosos amorfos com
a mat~ria org~nica, reduzindo assim a taxa de mineral izaç;o.
Nesse trabalho, os autores verificaram que a decomposiç;o da
mat~ria org~nica aumentou com a diminuiç;o da acidez. Em con
diç~es de pH abaixo de 4,5, ~;o foi possivel separar os efei-
tos do aluminio e hidrog~nio troc~veis, mas com o pH aCima
desse valor, o aluminio n;o teve efeito sobre a atividade mi-
crobiana, embora a acidez ainda fosse prejudicial. O efeito
da ac idez do so 10 sobre os processos m icrob io I~g icos est~ tam-
b~m associado a fatores de disponibi Iidade de nutrientes, em
decorr~ncia desse estado de reaç;o do solo. V~rios trabalhos
demonstraram um aumento na atividade biol~gica e decomposiç;o
da mat~ria org~nica do solo em virtude da correç;o da acidez
(MARTINI, 1968; SALANIUS, 1973; LOPES, 1977).

A import~ncia do espaço poroso para a atividade de ml
crobiota do solo foi tamb~m constatada por TEWARY et ai ii
(1982). Eles obtiveram uma relaç;o inversa entre a evoluç;o
de CO2 e a densidade aparente do solo.

O reflorestamento causa modificaç~es nas caracteris-
ticas do solo, caracteristicas que variam grandemente com as
condiç~es de cl ima, esp~cie vegetal e solo. A ciclagem de nu
trientes constitui fator de capital import~ncia na manutenç;o
do equi librio solo-planta. Os solos reflorestados sofrem mo-
dificaç~es, mas pouco se conhece sobre a intensidade e causas
dessas modificaç~es. Assim, um estudo comparativo entre as ~
reas nas quais o efeito da cobertura vegetal se faz sentir
com maior intensidade em camadai~finas da superfici~ do solo
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pode contribuir para o entendimento das modificaç~es e suas
influ~ncias no sistema solo-planta.



3. MATERIAL E MÉTODOS

3. I. Local izaçio das Áreas

Algumas condiç~es foram preestabelecidas para que se
escolhessem os locais para a real izaçio deste estudo: a eXls-
t~ncia de povoamento de eucal iptos sem sub-bosques, a de mata
natura Ie a de pastagem em so 10 adjacente e pertencente a uma
mesma po s i ç ao topogr~fica, onde as co nd i ç oe s pe do loç ice s o c lj,
m~ticas fossem simi lares. A simi laridade do solo sob os tr~s
tipos de uso foi constatada previamente atrav~s de an~1 isesF.
slcas e quimicas executadas em amostras coletadas em perfis ~
bertos em cada condiçio (Quadro 2A e 3A).

As ~reas foram se lecionadas, com as tr~s diferentes u-
nidades de uso, em um Latossolo Vermelho-Amarelo distr;fico,
no Municipio de Viçosa. Elas se situam a I km da margem di-
reita da rodovia Viçosa-Paula C~ndido, km 5, em uma altitude
de 720 metros. O Municipio de Viçosa pertence ~ Zona da Mata
de Minas Gerais e est~ localizado em uma latitude de 20045'S
e 1ong itude 42°51'W, GrW, ~ a Iti tude de 651 metros. A tempe-

, ,. o N ,

ratura media anual e de 19 C e a precipitaçao media anual, de
1.341 mm.
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3.2. Hist~rico das Unidades de Us~

Nas tr~s areas, o desmatamento inicial foi feito
nualmente e os restos foram queimados para a I impeza do terre
no. Posteriormente, fez-se o plantio de cafezal, em ruas, no
espaçamento de 3 x metro, onde todas as pr~ticas culturais
eram real izadas manualmente,e sem que nenhumadubo,org~nico ou
quimico, fosse uti I izado. O ciclo produtivo do cafezal foi
de 12 anos, aproximadamente. Posteriormente, foram erradica-
dos, dando origem ~s areas ora em estudo, ou seja, a mata, pa~
tagem e eucalipto.

O eucal iptofui implantado manualmente. As pr~ticas
culturais resumiam-se em capinas manuais e combates as formi-
gas, sem que nenhum adubo, quimico ou org~nico, fosse uti I i-
zado. O eucal iptal, constituido de plantas hibridas, ocupa u-
ma area de, aproximadamente, 3 ha, apresentando raras plan-
tas arbustivas ou gramineas como sub-bosque. O povoamento
pOSSUI a idade de 18 anos, aproximadamente, e ~rvores com de-
senvolvimento homog~neo, n;o apresentando clareiras,apesar da
retirada de algumas ~rvores para uso da madeira.

Na ~rea de pastagem, as plantas de'cafeeiro foram er-
radicadas aos poucos e as roçagens continuas da vegetaç;o ar-
bustiva proporci'onaram melhores condiç~es para o estabeleci-
mento das gram1neas. Nenhuma t~cn1ca de manejo fui uti I izada
para a manutenç;o da pastagem, sendo apenas feita roçada anu-
al dos arbustos. Ela se apresenta atualmente com cobertura
vegetal bastante heterog~nea, com baixa capacidade de suporte
e constituida, principalmente, de grama-batatais (Paspalum
notatum), capim-gordura (Mel I inis minutiflora) e o caplm-ra-
bo-de-burro (And~opog~n spp.).

Na unidade de mata, as plantas de cafeeiro tamb~m fo-
ram erradicadas aos poucos, para dar origem a pastagem.

13
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Entretanto, a area foi abandonada, nao se fazendo as roçadas
continuas, o que propiciou a uma domin~ncia de plantas arb~-
reas e arbustivas sobre as gramineas. No periodo de 18 anos,
muitas ~rvores encontram-se com um di~metro do tronco bastan-
te desenvolvido, com altura superior a 10 metros e um
bosque bastante heterog~neo e denso.

sub-

3.3. Coleta de Amostras de Solo

Ap~s a seleç~o das areas, demarcaram-se quatro parce-
las de 600 m2, por' unidade de uso, com uma decl iv idade de
20%, onde foram coletadas as amostras dos mater'iais de solo
para as an~lises. Amostras compostas de tr~s amostras sim-
ples, de cada uma das parcelas, foram obtidas em pequenas tri!!
cheiras, ~s profundidades de 0-2, 2-4,4-6,6-8,8-10, 10-15,
15-20 e 20-50 cm e levadas ao laborat~rio para obtenç ao da te.!:
ra fina seca ao ar (TFSA), necessarla para a real izaç~o das a
n~1 ises quimicas e fisicas.

As amostras que foram uti Iizadas na incubaç~o, para a
aval iaç~o da atividade da microbiota, foram obtidas nas mes-
mas trincheiras e profundidades, mas foram recolhidas no dia
anterior ~ incubaç~o e em sacos de pl~stico, para manter a u-
midade. Todas as amostras foram coletadas no sentido de maior
profundidade para a de menor, a fim de se evitar a contamina-
ç~o da camada inferior com material da camada superior.

Em cada unidade de uso foi aberto um perfi I para des-
crlçao e caracterizaç~o fisica e mineral~gica do solo.

14
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3.4. Determinaç;;es de Caracter1sti"cas F1sicas

Nas amostras dos horizontes dos tr~s perfis de solo,
foram feitas an~1 ise granulom~trica, pelo m~todo da pipeta, e
a determinaç;o do equivalente de umidade, pelo m~todo d~ cen-
tr1fuga (KIEHL, 1979).

As determinaç;;es de densidade aparente, densidade re-
al e porosidade total foram feitas em todas as amostras pe-
lo m~todo do torr;o impermeabi Iizado, bal;o volum~trico e me-
todo indireto, respectivamente, conforme descrito por KIEHL
(1979).

A capacidade de campo foi determinada pelo m~todo da
coluna, em laborat~rio, conforme descrito por FERNANDES et
iilil (1979).

3.5. Determinaç;;es de Caracter1sticas Qu1micas

As an~1 ises quimicas foram real izadas em amostras de
TFSA, uti Iizando diferentes m~todos de extraç;o e determina-
çoes. Nas amostras dos horizontes, para a caracterizaç;o dos
perfis de solo, foi realizado o ataque sulf~rico, conforme

tr ia, a do

VETTORI (1969), para obtenç;o das" percentagens de si Iica
(Si02), de alumina (AI203), de ~xido f~rrico (Fe203), de ti-
t~nio (Ti02) e de f~sforo total (P205). Calculou-se ainda
a relaç;o si I ica/alum1nio (Ki), conforme MONIZ (1975) e a re-
laç;o si I ica/sesqui~xidos (Kr), conforme VIEIRA (1975).

, 2+ 2+ 3+ ,As formas trocaveis de Ca ,Mg e AI foram extrai
das com soluç;o normal de cloreto de pot~ssio(JACKSON, 1958) e

+ + .os teores de K e Na , de te r-m ina dos em extratos de HC I O,05N
3+A dosagem do AI foi feita por

2+Mg ,
+e Na , por fotometria de emiss;o de chama.

(EMBRAPA, 1979).
2+Ca e

+do K

titulome-
por espectrofotometria de absorç;o ~

A •tomlca e a
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A acidez titul~vel (H+ + AI3+) foi extraida com solu
çao normal de acetato de c~lcio, pH 7,0, e determinada por ti
tulaç~o com so luç eo de NaOH 0,02 N (BRAGA, 1980). A partir
dos dados de acidez titul~vel e bases troc~veis, fez-se o c~1
culo dos valores de soma de bases troc~veis (S), capacidade
de troca cati~nica efetiva (CTC) e total (T), percentagem de
saturaç~o de bases (VI e V2) e indice de saturaç~o de alumi-
nio (M) (EMBRAPA, 1979).

O potencial de hidrog~nio (pH)foi determinado em po-
tenci~metro com eletrodo de vidro, numa relaç~o solo:~gua de
1:2,5, segundo o m~todo descrito por VETTORI (1969).

O teor de carbono org~nico foi obtido pelo m~todo de
Walkleye Black, e o nitrog~nio total foi det~rminado pelo me
todo de Kjeldahl, conforme descritos por JACKSON (1958).

O f;sforo e o pot~ssio "dispon1veis" foram extra1dos
com Mehlich I (JACKSON, 1958), sendo que o f;sforo foi deter-
minado colorimetricamente pelo m~todo de Vitamina C, modific~
do por BRAGA e DEFELlPO (1974) e o po tass io, por
de emiss~o de chama.

fotometria

3.6. Determinaç~o da Atividade da Mícrobiota

A atividade microbiana foi.avaliada, em temperatura a!!!
biente, pelo m~todo de desprendimento de CO2 descrito porCURL
e RODRIGUEZ-KABANA (1972).

De cada uma das amostras compostas, apos passagem por
peneira com malha de 2,0 mm, foram retiradas duas porçoes do
solo ~mido para serem colocadas em Erlenmeyers de 250 ml. E-
las correspondiam a 100 g de solo a 105°C em estufa. Água des
minera Iizada foi adicionada a cada Erlenmeyer para elevar a u-
midade a 80% da capaci.dade de campo. A seguir, os Erlenmeyers



foram hermeticamente conectados ao sistema de fluxo continuo
de ar Iivre de CO2, ajustando-se o fluxo de ar em 15 a 20 bo-
lhas por minuto, nos tubos contendo 20 ml de uma soluç;o a
0,5N de NaOH. A intervalos de 6, 12,24,48, 72, 120, 168,
216, 264, 312, 360, 432, 504 e 576 horas os tubos foramreti-
rados, vedados e substitui dos por novos, contendo a mesma so-
luç;o. A vedaç;o foi feita com rolhas de borracha, visando

conservar a soluç;o sem contato com o ar ambiente at~ o momen
to da titulaç;o da base. ° CO2 resultante da atividade biol~
glca nas amostras foi retido. nessa soluç;o de NaOH.

A quantidade de CO2 desprendida de cada amostra, cal-
culada em meq de CO2 por 100 9 de solo seco em estufa, foi re
presentada em um gr~fico que expressasse o ac~mulo das quantl
dades de CO2 desprendidas no intervalo de tempo
de 24 d ias.

cons iderado

3.7. Dei ineamento Experimental

° experimento foi anal isado como um esquema de parce-
las subdivididas,dispostas em deI ineamento int.ei r-e merrt e casua
lizado, com quatro repetiç~es. Foi efetuada a an~1 ise de va-
riancia para cada par~metro e apl icou-se o teste de Tukey pa-
ra comparaç;o de m~dias.
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Densidades Aparente e Real e Poro-,
si dade Tota I em Profund idades de um
Latossolo Vermelho-Amarelo Distr~-
fico sob Três Coberturas Vegetais,
na Regi;o de Viçosa-MG. M~dias de
Quatro Repetiç~es

QUADRO I -

- --r

Por-o s i da de

Vcgetéll

Cobcrtura Profun

di dades

Oens ida de s

Tota I
Aparente Real

Mata Natu

ra I

Pastagem

Euca I i pto

--- em ---
0-2
2 - 4
4 - 6
6 - 8
8 - 10

10 - 15
15 - 20
20 - 50

o - 2

2 - 4
4 - 6
6 - 8
8 ":-10

10 - 15
15 - 20·
20 - 50

o - 2

2 - 4

4 - 6
6 - 8
8 - 10

10 - 15
15 20
20 - 50

3--------- g/cm -------- % ---
54
51
49
45
52
48
51
47

1,02
1,26
1,35
1,40
1,33
1,44
1,38
1,45

2,22
2,56
2,64
2,56
2,76
2,75
2,80
2,73

1,28
1,34
1,30
1,49
1,42
1,41

. 1,60

1,44

2,77
2,71
2,76
2,80
2,75
2,78
2,80
2,91

54
50
53
47

. 48 .

49
43
50

1,27

1,38
1,38
1,38 .
1,35
1,29
1,40

1,57

2,67
2,70
2,84
2,85
2,86
2,73
2,78
2,81

52
49
51
51
53
53
50
44
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e de 2-4 cm de profundidade, onde se observou aumento das den
sidades aparente e real no sentido mata, eucal ipto e pasta-
gem. Este aumento pode ser devido a um efeito da cobertu-
ra vegetal sobre a estruturaç;o do solo, atrav~s de uma poss1
vel proteç;o diferencial desta superficie ou mesmo do teor
de mat~ria org~nica nas camadas do solo. Esta relaç;o Inver-
sa entre as densidades do solo e o seu teor de mat~ria organ~
ca pode ser atribuida ~ agregaç;o das part1culas do solo pela
mat~ria org~nica, dando a ele caracteristicas de melhor es-
truturaç;o. TABATTANI et ai ii (1972) tamb~m relataram rela
ções inversas entre os par~metros mencionados.

4.2. Efeito da Cobertura Vegetal Sobre as Caracteristicas Qu~
mlcas

4.2. I. Nitrog~nio Total e F~sforo Dispon1vel

Os teores de N-total decresceram com a profundidade
das amostras, independentemente do tipo de cobertura do solo
(Quadro 2), refletindo obviamente o decr~scimo no teor de ma-
t~ria organlca neste mesmo sentido.

No que tange as varias coberturas vegetais,as pe~n~
gens de nitrog~nio total, nas diferentes camadas, foram sig-
nificativamente maiores nas amostras do solo com cobertura de
mata do que nas de pastagem e de eucal ipto, exceto na camada
de 20-50 cm com a cobertura deeucal ipto. Em se considerando
as coberturas de eucal ipto e de pastagem, os teores de N-to-
tal no solo foram praticamente iguais, sendo que a ~nica di
ferença significativa foi constatada na camada de 0-2 cm, com
superioridade daquela cobertura.
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QUADRO 2 - Nitrog~nio Total em Profundidades de um Latossolo
Vermelho-Amarelo Distr~fico sob Tr~s Coberturas Ve
getais, na Regicio de Viçosa-MG. M~dias de QuatroRe
pe t i ç oe s _1/

Profundida- Cobertura Vegetal
des Mata Na- Pastagem Euca Iipt otural

cm ---- --------------- % N-Total -------------------
° - 2 0,49 aA 0,23 aC 0,29 aB
2 - 4 0,42 bA 0,21 abB 0,22 bB
4 - 6 0,35 cA 0,20 abcB 0,21 bcB
6 - 8 0,30 dA 0, 18 bcdB 0, 19 bcdB
8 - 10 0,25 eA 0, 17 bcdeB 0,18 bcdeB

10 - 15 0,25 efA 0, 15 defb 0, 17 cdefB
15 - 20 0,21 efgA 0, 14 defB 0, 15 defB
20 - 50 O, 18 gA °I II fB O, 13 fAB

d.m.s. para profund idades = 0,05; d.m.s. para coberturas =
0,06.

__ 1/ As m~dias seguidas de pelo menos uma mesma letra maluscu-
Ia na Iinha e min~scula na coluna ncio diferem entre si pe
10 teste de Tukey a 5% de probabi lidade.

\
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QUADRO 3 - F~sforo Disponivel em Profundidades de um Latosso-
10 VermeLho-Amarelo Distr~fico sob Tr~s Coberturas
Vegetais, na Regi~o de Viçosa-MG. M~dias de Qua-
tro Repetiç~es __1/

Profundida- Cobertura Vegetal

des Mata Na- Pastagem Euca I iptotura I

cm ---- ------------------ ppm ----------------------
O - 2 3,52 aA 2,85 aA 3,82 aA
2 - 4 2,85 aA 2,47 abA 2,50 bA
4 - 6 2,70 aA 2,45 abA 1,95 bcA
6 - 8 2,62 aA 2, 15 abcA 2,05 bcA
8 - 10 2,72 aA 1,95 abcA 1,82 bcdA

10 - 15 2,60 aA 1,35 bcdA 1,50 bcdA
15 - 20 2,55 aA 1,07 cdB 1,27 cdA
20 - 50 1,37 bA 0,80 dA 0,80 dA

d.m.s. para profundidades = 1,13;
1,42.
--1/

d.m. s. pa ra coberturas

As
Ia
10

m~dias seguidas de pelo menos uma mesma letra mai~scu
na Iinha e m inusc u Ia na co Iuna n~o d iferem entre si p!:
teste de Tukey a 5% de probabi Iidade.
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A cobertura vegetal parece nao ter afetado o f~sforo
disponivel, uma vez que nao houve diferença significativa en-
tre as m~dias para uma mesma profundidade (Quadro 3) .. 0 te-
or de f osf o r-o , de modo gera I, diminui com a profundidade nos
perfis; contudo, no solo com mata, as m~dias n';o diferiram
significativamente com a profundidade, exceto na camada de 20-
50 cm. A diferença significativa observada no .teor de f~sfo-
ro disponivel na camada de 0-2 cm no solo com eucal ipto (Qua
dro 3) pode ser atribuida ~ ?bsorç';o do elemento nas camadas
mais profundas ou ~ sua concentraç';o na superficie pela cicia
gem. Contudo, deve-se cons idera r tamb~m a inex istenc ia de sub
-bosque no eucal ipto, o que resulta em uma exploraç';o parcial
do volume do solo nesta camada superficial de 0-2 cm.

4.2.2. Bases Troc~veis

o solo sob mata natural apresentou-se com um conte~-
do maior de c~lcio e de magn~sio troc~veis e de pot~ssio dis-
ponivel do que o sob pastagem e sob eucalipto (Quadros 4, 5 e
6). Para o c~lcio (Quadro 4) e para o pot~ssio (Quadro 6), as
diferenças foram significativas at~ a profundidade de 8-10 cm
~ para o magn~sio, at~ a de 15-20 cm. Isso sugere maIor CI-
c Iagem desses nutr ientes na mata ou mesmo a ex ist~nc ia de mao r-

concentraç';o desses elementos imobil izados nas plantas de eu-
cal ipto e na manta org~nica acumulada sobre o solo. A acumu-
laç';o de c~lcio, magn~sio e pot~ssio pelo eucal ipto Ja foi

constatada por Haag et ~ (1961), citados por ROCHA FILHO
et ~ (1978). LEPSC H (1980) tamb~m ver ificou uma r-e duç ao

das bases troc~veis c~lcio, magn~sio e pot~ssio, na profundi-
dade de 0-20 cm, em Latossolo e Areia Quartzosa com eucal ip-
to, quando comparado com cobertura natura 1 de vegetaç';o de cer
rado, no interior do Estado de S';o Paulo.
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QUADRO 4 - C~lcio Troc~vel em Profundidades de um Latossolo
Vermelho-Amarelo Distr~fico sob Tr~s Coberturas Ve
getais, na Regi~o de Viçosa-MG. M~dias de Quatro
Repet iç~es _1/

Profundida- Cobertura Vegetal

des Mata Na- Pastagem Euca Iipt otura I

cm --- ----------- eq.mg/ I00 g TFSA -----------------
O - 2 5,96 aA 1,98 aS 0,65 aS
2 - 4 5,24 bA 166 aS 0,56 aS,
4 - 6 3,71 cA 1,62 aS 0,38 aS
6 - 8 2,79 cdA I,12 aS 0,31 aB
8 - 10 2,65 cdeA 0,88 aS 0,35 aB

10 - 15 1,78 defA 0,74 aA 0,40 aA
15 - 20 1,46 efA 0,88 aA 0,52 aA
20 - 50 0,85 fA 0,99 aA 0,56 aA

d.m.s.
I ,5 I .

_1/ As
Ia
10

para profundidades = 1,27; d.m.s. para coberturas =

m~dias seguidas de pelo menos uma mesma letra maluscu-
na Iinha e min~scula na coluna n~o diferem entre si pe
teste de Tukey a 5% de probabi Iidade.



QUADRO 6 - Pot~ssio Disponivel em Profundidades de um Latos-
solo Vermelho-Amarelo Distr;fico sob Tr~s Cobertu-
ras Vegetais, na Regi;o de Viçosa-MG. M~dias de
Quatro Repetiç~es 1/

Profundida- Cobertura Vegetal

des Mata Na- Pastagem Euca Iiptotura I

cm --- ------------------ ppm ----------------------
O - 2 192,0 aA 79,0 aB 76,0 aB
2 - 4 174,5 abA 61, O abB 5 I,5 abB
4 - 6 146,5 bcA 55,0 abcB 47,0 abcB
6 - 8 124,0 cA 45,0 abcB 42,0 abcB
8 - 10 120,5 cdA 38,5 bcB 42,0 abcB

10 - 15 101,5 deA 29,0 bcA 38,0 bcA
15 20 93,5 deA 23,5 cA 35,5 cA
20 - 50 67,5 eA 19,5 cA 23,5 cA

d.m.s. para profundidades 36,15; d.m.s. para coberturas ==

76,76.
__1/ As m~dias seguidas de pelo menos uma mesma letra mai~scu-

Ia na linha e min~scula na coluna n;o diferem entre si pe
10 teste de Tukey a 5% de probabi Iidade.

26



25

[.I,BRdPl \

QUADRO 5 - Magn~sio Troc~vel em Profundidades de um Latossolo
Vermelho-Amarelo Distr~fico sob Tr~s Coberturas Ve
getais, na Regi~o de Viçosa-MG. M~dias de Quatro
Repet iç;;es _I I

Profundida- Cobertura Vegetal
Mata Na-

tura I Pastagem Euca Iiptodes

cm --- ------------ eq. mgl I00 9 TFSA -----------------
O - 2 1,87 aA 0,87 aB 0,28 aC
2 - 4 1,72 abA 0,77 abB 0,10 aC
4 - 6 1,45 bcA 0,48 bcB 0,10 aB
6 - 8 I,18 cdA 0,38 cdB 0,07 aB
8 - 10 1,06 deA 0,28 cdB 0,08 aB

10 - 15 0,81 defA O, 19 cdB 0,05 aB
15 - 20 0,65 efgA O, 15 cd8 0,07 a8
20 - 50 0,26 gA O, 10 dA 0,04 aA

d.m.s. para profundidades = 0,38; d.m.s. para coberturas
0,47.
_li m~d ias pelo letra ,

As seguidas de menos uma mesma maluscu-
min~scula

,..,
Ia na Iinha e na coluna nao diferem entre SI

pelo teste de Tukey a 5% de probab i Iidade.
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No solo sob pastagem, os teores de c~lcio e de magne-
SIO troc~veis e de pot~ssio disponivel foram maiores do que
no solo sob eucal ipto nas profundidades de 0-2 e 2-4 cm. Con-
tudo, diferenças significativas foram observadas so para o te-
or de magn~sio (Quadros 4, 5 e 6).

As concentraç~es de bases troc~veis e de pot~ssio dis
ponivel no solo de modo geral diminuiram com a profundidade,
independentemente do tipo de cobertura vegetal (Quadros 4,

5 e 6). Para o c~lcio, as diferenças significativas ocor-
reram apenas no solo sob mat~ natural (Quadro 4). Este fato
sugere que a maior concentraç';o de c~lcio nas camadas superfl
ciais pode estar ocorrendo em raz';o da absorç';o do elemento
nas camadas mais profundas e do subseq~ente ac~mulo, por ca~
sa da ciclagem do elemento durante a decomposiç';o do material
organlco na superficie do solo. Tamb~m as ~guas que de alg~
ma forma passam pelas superficies das plantas podem contri-
buir para esse aumento na concentraç';o de c~lcio.

Os valores de magn~sio troc~vel, no solo sob euca-
Iipto, nao mostraram diferenças significativas com o aumen-

to da profundidade (Quadro 5). t possivel que ele tenha sido
extraido pelo eucal ipto e se encontre acumulado na biomassa
ou,-ainda, que tenha sido Iixiviado. À semelhança do que foi
observado para o c~ Icio,os so los com cobertura de mata e de pa~
tagem apresenta ram maiores teores do· magn~s io nas cama das supe.!::
ficiais, sugerindo que o mesmo processo, de absorç';o e ac~mu-
10, tenha ocorrido com esse elemento.

O teor de pot~ssio disponivel tamb~m decresceu com a
profundidade em todos os tipos de cobertura (Quadro 6). Podem-
se observar ainda diferenças significativas entre as me-
dias das camadas a partir de 2-4,6-8 e 8-10 cm para ososso-
los com cobertura de mata natural, pastagem e eucal ipto, res-
pectivamente. Elas podem ser atribui das ~ ciclagem e acumu-
lo de pot~ssio.
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4.2.3. Aluminio T~o~~vel e Acidez Titui~v~1

As maiores concentraç~es de aluminio troc~vel foram
constatadas no solo sob eucal ipto (Quadro 7). Elas diferiram
significativamente at~ ~ profundidade de 4-6 cm em relaç;o ao
solo sob pastagem e at~ 10-15 cm em relaç;o ao solo sob mata~
ROCHA FILHO et ai ii (1978) e HAAG et ~ (1978) tamb~m ve-
rificaram maior teor de aluminio troc~vel em um Podz~1 ico Ver

melho-Amarelo vara laras, com cobertura de eucal ipto , qua ndo
comparado com um talh;o do solo sem cobertura vegetal.

Os teores de aluminio troc~vel dos solos sob mata na-
,

tural e pastagem aumentaram com a profundidade, e, ao contra-
rio, diminuiram quando sob cobertura de eucal ipt o (Quadro 7).
Entretanto, esses decr~scimos no solo sob eucal ipto podem es-
tar relacionados com a reduç;o da acidez desse solo, ~ medi-
da que se aumentam as profundidades amostradas (Quadro 11).Es
sa alteraç;o pode ter sido causada pela pr~pria planta em ra
zao da maior absorç;o de bases.

Contudo, os valores m~dios de concentraç;o de +H +
AI3+, em solo sob eucal ipto somente diferiram significativa-
mente dos obtidos com as outras duas coberturas na profundi-
dade de 0-2 cm (Quadro 8). As m~dias de acidez titul~vel n;o
diferiram significativamente no solo sob mata, nas diferentes
profundidades. t possivel inferir-se, pelos dados de carbo-
no org~nico (Quadro 9) e aluminio troc~vel (Quadro 7), que a

, . ' +materla organlca, com a sua reserva de ions de H , contribuiu
de modo expressIvo para os valores dessa acidez nas
superficiais.

camadas
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QUADRO 7 - Alum1nio Troc~vel em Profundidades de um Latosso-
10 Vermelho-Amarelo Distr~fico sob Tr~s Coberturas
Vegetais, na Regi;o de Viçosa-MG. M~dias de Qua-
tro Repetiç;es __1/

Profundida- Cobertura Vegeta I

des Mata Na- Pastagem Euca Iipt otura I

cm --- ----------- eq.mg/ 100 g TFSA -----------------
O - 2 O, I1 bB 0,41 bB 2,40 aA
2 - 4 O, 12 bB 0,66 abB 1,98 abA
4 - 6 0,37 abB 0,69 abB 1,78 bcA
6 - 8 0,41 abB 0,92 abAB 1,64 bcdA
8 - 10 0,33 bB 0,97 abAB 1,49 bcdeA

10 - 15 0,54 abB I, 18 aAB 1',36cdefA
15 20 0,68 abA 0,79 abA 1,02 efA
20 - 50 0,95 aA 0,51 bA 0,77 fA

d.m.s. para profundidades = 0,59; d.m.s. para coberturas =
0,80.
__1/ As m~dias seguidas de pelo menos uma mesma letra maiuscu-

Ia na Iinha e min~scula na coluna n;o diferem entre si p~
10 teste de Tukey a 5% de probabi Iidade.
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QUADRO 8 - Acidez Titul~vel em Profundidades de um Latossolo
Vermelho-Amarelo Distr;fico sob Tr~s Coberturas Ve
getais, na Regi~o de Viçosa-MG. M~dias de Qua:
tro Repetiç~es __1'/

Profundida- Cobertura Vegetal
des Mata Na- Pastagem Euca Iiptotural

cm --- ---------- eq.mg/IOO gTFSA ------------------
O - 2 8,42 aB 7,37 aB 15,85 aA
2 - 4 8,20 aA 7,55 aA I1,27 bA
4 - 6 8~02 aA 7,57 aA II, 17 bA
6 - 8 8,47 aA 7,40 aA 8,95 cA
8 - 10 7,47 aA 6,60 abA 7,80 cdA

10 - 15 7,30 aA 5,92 abA 7,80 cdeA
15 - 20 7,35 aA 5, 17 bA 6,25 defA
20 - 50 6,75 aA 4,70 bA 5,02 fA

d.m.s. para profundidades = 1,96; d.m.s. para coberturas =
4,56.
_1/ As m~dias seguidas de pelo menos uma mesma letra maluscu

Ia Iinha min~scula coluna N diferem entre s i p~na e na nao
10 teste de Tukey a 5% de probabi Iidade.
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4.2.4. Carbono Org~nico e Relaç~o C/N

As quantidades de carbono organlco no solo sob mata
foram maiores do que as sob pastagem e eucal ipto at~ a pro-
fundidade de 8-10 cm (Quadro 9). Contudo, o teor de carbono
do solo sob eucal ipto diferiu significativamente do do solo
sob pastagem apenas na primeira camada. Pode-se supor que os
processos de perdas na superf1cie do solo sob pastagem este-
jam ocorrendo com mais intensidade do que nos outros locais
em virtude da menor proteç~o proporcionada pela cobertura ve-
getal. O maior teor de mat~ria org~nica nas camadas superfi-
ciais de solos reflorestados com eucal ipto j~ foi tamb~m cons
tado por outros autores (HAAG et~, 1978; ROCHA FILHO et
~, 1978; LEPSCH, 1980; FONSECA, 1984).

As relaç;es C/N calculadas podem ser consideradas co-
mo estreitas (Quadro 10). As menores relaç;es C/N foram obtl
das nas amostras do solo sob mata. Contudo, diferenças signl
ficativas foram constatadas apenas at e a camada de 2-4 cm qua.,!:!
do da comparaç~o das m~dias de solo sob mata e sob eucal ipto.
É poss1vel que a composlçao floristica da mata, mais diversa
que a de eucalipto, tenha contribu1do para essa diferença. A
inexist~ncia de sub-bosque no eucal ipto possivelmente acen-
tuou as diferenças, em raz~o da composiç~o da camada de sera-
pi Iheira nas superf1cies desse solo.

Nas tr~s coberturas, os valores de capacidade de tro-
ca cati~nica total (T) foram maiores nas camadas superficiais
do que nas mais profundas (Quadro II), como era de se espe-
rar, em raz~o do teor de carbono org~nico (Quadro 9). Areia
ç~o entre os valores de percentagem de saturaç~o de bases, VI
e V2' que t~m como denominador, respectivamente, a CTC e a T
(Quadro II), sugere haver uma grande predomin~ncia dos c~ti-

+ 3+ons H e AI , saturando as cargas negativas dos solos, ou
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QUADRO 9 - Carbono Org~nico em Profundidades de um Latossolo
Vermelho-Amarelo Distr;fico sob Tr~s Coberturas Ve
getais, na Regi~o de Viçosa-MG. M~dias de Quatro
Repet iç~es _1/

Profundida- Cobertura Vegetal

des Mata Na- Pastagem Euca Iiptotura I

cm --- -------------------% -----------------------
O - 2 7,09 aA 4,28 aC 5,57 aB
2 - 4 5,94 bA 3,83 abB 4,32 bB
4 - 6 4,.83 cA 3,54 abcB 3,57 bcB
6 - 8 4,63 cdA 3,23 bcdB 3,32 cdB
8 - 10 4,22 cdeA 2,90 cdeB 3,00 cdeb

10 - 15 3,58 efA 2,60 defA 2,70 defA
15 - 20 3,06 fgA 2,04 fgB 2,32 efAB
20 - 50 2,42 gA 1,58 gA 1,90 fA

d.m.s. para profundidades = 0,86; d.m.s. para coberturas
0,98.
_1/ As m~dias seguidas de pelo menos uma mesma letra maluscu-

Ia na Iinha e min~scula na coluna n~o diferem entre si pe
10 teste de Tukey a 5% de probabi Iidade.
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QUADRO 10 - Relaç~es Carbono e Nitrog~nio (C/N) em Profundi-
dades de um Latossolo Vermelho-Amarelo Distr~fi-
co sob Tr~s Coberturas Vegetais, na Regi;o de Vi-
çosa-MG. M~dias de Quatro Repetiç~es __1/

Profundida- Cobertura Vegetal

des Mata Na-
tura I Pastagem Euca Iipto

cm ---
0-2
2 - 4
4 -' 6

6 - 8
8 - 10

10 - 15
15 - 20
20 - 50

14,47 aB 18,69 aAB 19,51 aA
14, 17 aB 17,85 abAB 19,70 abA
13,80 aA 17,53 abA 17,26 abcA
15,46 aA 17,48 abA 17, 19 abcA
17, 10 aA 16,20 abA 16,41 abcA
13,98 aA 17,02 abA 15,96 abcA
14,75 aA 14,74 bA 15,50 cA
14,25 aA 14,07 bA 14,48 cA

d.m.s. para profundidades = 3,91; . d.m.s. para coberturas =
4,48.
__1/ As m~dias seguidas de pelo menos uma mesma letra mai~scu-

Ia na Iinha e min~scula na coluna n;o diferem entre si pe
10 teste de Tukey a 5% de probabi Iidade.
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QUADRO II - Valores de pH, Soma de Bases Troc~veis (S), Ca
pacidade de Troca Cati~nica Efetiva (CTC), Ca-
pacidade de Troca Cati~nica Total (T), Percen-
tagem de Saturaç~o de Bases em Relaç~o a CTC
(VI)' Percentagem de Saturaç~o de Bases em Re-
laç~o a T (V2), índice de Saturaç~o de Alumi-
nio (M), em Profundidades de um Latossolo Ver-
melho-Amarelo Distr;fico sob Tr~s Coberturas
Vegetais na Regi~o de Viçosa-MG. M~diasdeQua-
tro Repetiç~es

Cobe r-t.ur-o pll S CTC T VI ~2 M
Vegeta I

--- em --- ------------- meqJ100g TFSA ------------- -~--------% -----------
° '- 2 5,61 8,30 8,33 16,72 98 49 2"
2 - 4 5,57 7,38 7,50 15,58 98 48 2
4 - 6 5,34 5,53 5,91 13,56 92 41 8

Mata Na"tu- 6 -.8 5,16 4,03 4,45 12,51 89 32 11
rol I 8 - 10 5,25 3,77 4,10 11,25 91 34 9

10 - 15 5,26 2,86 3.40. 10,08 83 29 17
15 - 20 5,18 2,36 3,04 9,71 76 . 24 23
20 - 50 5,03 1,29 2,24 2,24 57 16 42

° - 2 5,26 3,06 3,47 10,43 88 29 12
2 - 4 5,19 2,57 3,26 10,15 ,79 25 20
4 - 6 5,25 ·2,25 2,94 9,83 75 23 24

Pastagem 6 - 8 5,10 1,59 2,54 9,01 63 18 37
8 - 10 5,00 1,28 2,25 " 7,88 56 16 43

10 - 15 5,04 1,02 2,21 6,95 49 15 52
15 - 20 5,24 1,11 1,90" 6,28 58 17 42
20 - 50 5,29 1,16 1,67 5,86 "66 20 33

° - 2 4,28 1,16 3,58 17,01 32 7 67
2 - 4 4,59 " 0,83 2,81 12,10 28 6 71
4 - 6 4,65 0,63 2,41 11,80 26 5 74

Euca Iipto 6 - 8 4,81 0,53 2,17 9,48 23 6 77
8 - 10 4,92 0,57 2,06 8,37 28 7 72

10 - 15 3,91 0,57 1,93 8,37 29 6 70
15 - 20 5,02 0,72 1,75 6,97 41 10 59
20 - 50 5,00 0,69 1,46 5,72 47 12 52
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seja, valores relativamente elevados de capacidade de troca
cati~nica dependente de pH. Essa caracteristica tamb~m foi
observada por FONSECA (1984) em um Latossolo Vermelho-Ama-
relo distr~fico, sob diferentes coberturas vegetais, na reg~
;0 do Vale do Rio Doce-MG. A relaç;o direta entre a satura
ç;o de bases de um solo e o pH tem sido constatada (CATANI e
GALLO, 1955, e CASTRO et~, 1972.

4.3. Efeito da Cobertura Vegetal Sobre a Atividade da Micro-
biota

A atividade biol~gica, aval iada pela quantidade total
de CO2 desprendida durante o processo de decomposiç;o de ma-
t~ria org~nica, decresceu com a profundidade das amostras no
perfi I, independentemente do tipo de cobertura vegetal (Fig~
ra I). Maior quantidade de CO2 foi desprendida das camadass~
perficiais do que das mais profundas, durante o processo de
incubaç;o, no laborat~rio. ° teste de Tukey revelou diferen
ças significativas entre os valores das m~dias dessas camadas
(Quadro 12). Essa reduç;o na atividade biol~gica est~ rela-
cionada com o decr~scimo do carbono org~nico (Quadro 9). Res-
salta-se, ainda, que a atividade biol~gica pode ter sido favo
recida nas camadas superficiais pela maior quantidade de nu-
trientes (Quadros 2, 3, 4, 5, 6 e 9). A atividade microbiana
nas amostras das camadas de 20-50 cm, mais intensa durante as
primeiras 48 horas de incubaç;o e seguida de um desprendime~
to de CO2 praticamente constante, reflete a disponibi Iidade de
carbono. Ao contr~rio, nas camadas superficiais, observa-se
maior atividade, com taxas crescentes de desprendimento de
CO2, durante todo o periodo de incubaç;o (Figuras 2, 3 e 4).

As m~dias das quantidades totais de CO2 desprendidas
das amostras de 0-2 cm nao apresentaram diferenças
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FIGURA I - Di;xido de Carbono Resultante da De-
composiçio de Mat~ria Org~nica, Du-
rante 576 Horas, em Profundidades de
um Latossolo Vermelho-Amarelo Distr;
fico sob Tr~s Coberturas Vegetais~
na Regiio de Viçosa-MG. M~dias de
Quatro Repetiç~es.
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QUADRO 12 - Di~xido de Carbono Resultante da Decomposiç~o da
Mat~ria Org~nica, Durante 576 Horas,em Profundida
des de um Latossolo Vermelho-Amarelo Distr~fico
sob Tr~s Coberturas Vegetais, na Regi~o de Viço-
sa-MG. M~dias de Quatro Repetiç;es __1/

cm ---
O - 2
2 - 4
4 6
6 - 8
8 - 10

10 - 15
15 - 20
20 - 50

CObertura Vegetal
Mata Na- Pastagem Euca Iipt otura I

----------- eq.mg./IOO gTFSE ----------------
6,61 aA 6,33 aA 6,00 aA
5,89 aA 4,32 bB 3,55 bB
4,49 bA 3,69 bcAB 2,77 bcB
3,44 bcA 3,06 cdA 2,26 cdA
3,20 cdA 2,6 I cdeA 2,30 cdeA
2,77 cdeA 1,79 efA 1,62 defA
1,85 efA 1,78 efA 1,37 defA
1,08 fA 0,95 fA 0,88 fA

Profundi da-
des

d.m.s. para profundidades = I, 15i d.m.s. para coberturas
1,45.
--I/ As m~dias seguidas de pelo menos uma mesma letra maluscu

Ia na Iinha e min~scula na coluna n~o diferem entre si p~
10 teste de Tukey a 5% de probabi Iidade.
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significativas (Quadro 12), refletindo a dispon"ibi Iidade bio-
I~gica de carbono nesta profundidade. A presença de fraç~es
organlcas com maior recalcitr~ncia nas amostras de 2-4 e de
4-6 cm no solo reflorestado com o eucalipto e nas de 2-4 cm
no solo de pastagem pode ter propiciado a menor atividade
biol~gica nessas profundidades.

Nas profundidades acima de 6-8 cm as m~dias nao dife-
riram significativamente com a cobertura vegetal. A decompo-
slçao dos componentes da serapi Iheira, que conduziu a um au-
mento das fraç~es resistentes ~ decomposiç~o, com o passar
dos anos, pode ter reduzido as diferenças em disponibi Iidade
de carbono causadas por essas coberturas. JORGENSEN e WELLS
(1973) tamb~m admitiram essa ~xpl icaç;o quando constataram
que a vegetaç;o influiu sobre a taxa de decomposiç;o no hori-
zonte F I ~_ n;o teve nenhum efe ito na taxa de decompos iç;o no
so 10m ine ra I•

A atividade biol~gica nas amostras de 0-2 cm do solo
s6b eucal ipto (Quadro 12), medida pelo m~todo descrito,n;o fui
alterada, significativamente, em relaç;o as outras,
pela maior concentraç;o do aluminio e acidez titul~vel
constatados (Quadros 7 e 8). Assim, parecem apropriadas In-
dagaç~es sobre a estabi Iidade da mat~ria org~nica nessas con-
diç~es e sobre a composiç;o da microbiota decompositora dos
sistemas. O alto teor de aluminio em alguns solos tropicais
tem sido considerado como fator de inibiç;o do processo de de
composiç;o da mat~ria org~nica nesses solos, contribuindo pa-
ra a sua maior estabi Iidade (KAWAGUCHI e KYUME,1959; MUTATKAR
e PRITCHETT, 1966; LOPES, 1977).



5. RESUMO E CONCLUSÕES

O estudo fo i r-e e Iiza do em amostras proven ientes de pa.r:
celas estabelecidas sob coberturas de mata natural, pastagem
e eucal ipto, com idades aproximadas de 18 anos, em uma mesma
posiç~o topogr~fica. Em cada unidade de uso foram demarcadas

2quatro parcelas de 600 m para a coleta das amostras dos ma-
teriais de solo a fim de que fossem real izadas as an~ Iises.
As amostras, compostas de três amostras simples,foram retira-
das nas profundidades de 0-2,2-4,4-6,6-8,8-10, 10-15, 15-
20 e 20-50 centimetros.

Determinaram-se as densidades aparente e real, a por~
2+ 2+ 3+ + +s ida de tota I e os teores de Ca , Mg , A I , K e Na , a ac I

dez titul~vel, o pH e os teores de carbono organlco, nitrogê-
nio total e de f~sfor'o e pot~ssio d ispo n ive is. A atividade da
microbiota foi aval iada pela quantidade de CO2 resultante da
decomposiç~o da mat~ria org~nica das amostras de solo em con
diç~es de laborat~rio.

As caracteristicas fisicas nao foram afetadas pelo ti
po de uso do solo, excetuando-se as das camadas de 0-2 e 2-4
cm de profundidade, em que se observaram aumentos das densid~
des aparente e real na seqBência: mata natural, eucal ipto ~
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pastagem.
Os maiores teores de nutrientes e os maiores valores

de pH foram encontrados no solo sob mata natural. Ao contr~-
rio, no solo sob eucalipto, foram os de alum1nio troc~vel e a
acidez titul~vel. O teor de f~sforo dispon1vel n;o diferiu
em funç;o do tipo de uso do solo.

Constatou-se uma menor atividade biol~gica nas amos-
tras das camadas de 2-4 cm sob pastagem, e nas de 2-4 e 4-6
cm sob eucal ipto, atribuindo-se este fato a exist~ncia de
subst~ncias com maior recalcitr~ncia molecular nessas cama
das. Tamb~m a simi laridade dos valores de CO2 acumulado nas
profundidades superiores a 6-8 cm, sob as coberturas, foi a-
tribuida ~ exist~ncia de subst~ncias recalcitrantes, que se fo
ram acumulando com o passar dos anos. A inexist~ncia de di-
ferenças~s·ignificativas entre as atividades biol~gicas nas c~
madas de 0-2 cm sugeriu que a microbiota n;o teve a sua ati-
vidade limitada pela mat~ria org~nica dispon1vel.
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QUADRO IA - An~1 ise de Vari~ncia do Desdobramento dosG.L.da Interaç~o Cobertura Vegetal x Profundidade
Amostragem de Materiais de um Latossolo Vermelho-Amarelo Distr~fico na Regi~o de Viçosa-MG.
lores dos Quadrados M~dios

de
Va-

Fontes ele Vilriaç';;o Co+~ ·H +++ +++ H+ e/NG.l. P K Mg AI AI + C K e02

Tipo de Cobe r-tur-e 2 5,16 74151,50** 56, 59~:* 8,92-H 10,46~d} 59,78 18,95** 0,165-:H1 47,86 9,25"

Profundidade Dentro da Mata Natural 7 1,40* 6984,75** 13,09'"* 1,20·:'1<- b,31* . 1,54 9,25*·:\- 0,044** 4,69 14,50H

• F'rofundi dooe D.!ntro da Pastagem 7 2,17* 1663,69* 0,3JI:· O "H> 0,23** 5,23** 3,30·»* 0,006* 10,09"* 11,75<·*,.}~

Profur.didade Dentro do Euca l ipt o 7 3,33* 928,12"- 0,06 0,02 1,08** 47,15** 5,·49** 0,008** 13,55H 10,34 •.••

~ Significativo a nivel de I%,pelo teste F.

"""Significativo a nivcl de 5%,pelo teste F.
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QUADRO 3A - Caracteristicas Quimicas de Mater ia is dos Horizontes do Perf i I
de um Latossolo Vermelho-Amarelo Distr;fico sob Tr~s Cobertu-
ras Vegetais, na Regi~o de Viçosa-MG

-
Cobe r-t cr-a Horizontcs

Vegetal 51mbolo Profund ida de Si02 ;\12°3 FcZO] TiOZ P205
Ki.-l/ K~/

---- em --- ----------------------% -----------------------
AI ° - 12 16,6Z 15,30 7,90 0,345 0,048 1,09 1,30

A3 12 - 24 19,72 19,40 14,90 0,981 0,043 1,02 1,16
B21 24 - 58 ZiJ,74 ZO,IO 8,3iJ iJ,946 0,038 1,03 1,39

Mata Nat u- 822 58 - 96 23,50 20,10 ,9,30 1,163 0,041 1,1,7 1,53

ra I B23 96 - 130 23,18 20,10 9,30 1,126 0,041 1,15 1,51

B24 130 - 166+ 22,96 21,40 9,10, 1,126 0,038 1,07 1,43

AI ° - 9 17,ZO 15,30 ' 6,SO 0,S58 0,048 1,12 1,49

"3 ° - IS 20,80 ' r9,IO 8,40 °i983 ' 0,045 ' 1,09 1,45

B21 18 - 50 23,30 21,20 10,00 0,981 0,041 1,10 1,44

Pastagem 822 50 - 95 24,20 21,70 9,50 1,05Z 0,046 1,11 1,4S

823 95 - 144 24,20 24,70 9,50 1,126 0,046 1,00 1,33

63 144 - 180+ 24,00 21,20 9,40 0,956 0;042 1,13 1,50

AI 0-8 13,20 16,30 8,70 1,016 0,012 0,81 1,03

A~ 8 - 20 16,00 19,10 10,60 1,280 0,064 0,84 1,05
.)

82 20 - 57 17,90 21,90 16,90 1,202 0,012 0,82 1,03
Euca I ipuo 821 57 - 88 19,60 22,20 11,90 1,362 0,070 0,88 1,12

822 88 ,- 113 lí,iiJ 20,20 10,60 1,241 0,062 0,88 I, 12

B23 113 - 145 17;50 20,60 10,80 1,163 0,061 0,S5 I,OS'

824 145 - 181+ 17,40 20,40 10,40 1,089 0,057 0,85 0,94

--1/ Ki = Valor da reloç;o Silicu/Aluminio ,e Kr- = vo l or- da "cluç';;o Silic<l/Scsquió"id09.
ln
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